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BRAGA h DE JUNHO.

j-^ELizMENTE Portugal não se uccupa 
P hó (los bens mera mente temporaes : 
os seus filhos nílo se dedicam unicamen
te a se procurar as conveniências , as 
commodidade» da vida. Essa sua ener 

' gia de vontade, esse desenvolvimento 
\ de força social, que os factos nos estão 

comprovando, não se limitam só a pro
mover os melhoramentos materiaes des
te nosso bello paiz: as coisas da Reli
gião Santa de nossos pais, que desgra
çadamente em outras nações tão esque
cida vai,,encontram entre nós o zelo, o 
respeito e dedicação que lhe são devi
dos: e as virtudes, que o christianismo 
inspira, acham zelosos seguidores neste 
reino, a quem Deus promettera noà cam
pos d’Ourique a Sua particular protec- 
ção.

As instituições de caridade, os do
nativos para soecorro do*  necessitados, 
os asylos de entrevados, os hospitaeí 
para os enfermos, leem merecido os 
mais l.mvaveis esforços de ro«sos con
cidadãos; e a magnificência do cullo re
ligioso, o aceio e conservação de nosso» 
templos tem occupado toda a sua zelo
sa sollicitude.

Já por vezes temos fallado d’aqu<l 
les actos de amor do proximo, tão re 
commendados pelos preceitos da nossa 
religião, não só para registarmos acçõ,.- 
tão dignas de louvor , mas para que < 
exemplo afervore mais a car dade; hoje 
faltaremos, pela mesma rasão, do quan
to os nossos concidadãos se interessam 
pela conservação dos templos, particu
larmente desta província, e com espe
cialidade da nossa Braga, d’esta cidade 
que pode, sem lisonja, ufanar-se de ser 
considerada como uma das mais religio
sas, e que mais se empenha no culto 
devido a Deos , e no esplendor e con
servação dos seus templos, onde esse 
culto mais condignamente Lhe pode e 
deve ser rendido.

Muitos dos magníficos templos, que 
pela extineção das ordens religiosas se 
achavam em risco de soflrer grande rui- 
na, exigiam que delles se cuidasse; e 
os fieis do Minho não podiam ser sur
dos á voz imperiosa da religião.

Todos esses templos que existiam 
nesta cidade forain cuidados por pes
soas zelosas de piedade ; e em todas se 
linham erigido irmandades e confrarias, 
para de seus fundos costear as indispen
sáveis despezas do culto, e reparos e 
conservação dos mesmos templos. Res
tava porem um, o mais magnifico de to- 
dos, o dos extinctos Frades Gracianos, 
chamado do Populo. Este sumptuoso 
edificio em breve seria ruinas, se o ze
lo e piedade de um benemerito ecôle- 
siastico (não empregasse, na sua con

servação e culto, avultadas sommas pró
prias, ou adquiridas por sua intercessão. 
Mas este venerável sacerdote falleceu 
ha tempos, e as portas do soberbo tem
plo iam ser fechadas, e a ruína er*  cer
ta.

Então o ex.“’ conde de Bertiandos, 
governador civil deste districto procu
rou tomar conta das chaves da igreja, 
e nomeou uma commissào, comporta de 
zelosos ecclesiasticos, e outras pessoas 
piedosas para se cuidar da veneração e 
conservação do templo.

Porem isso não era bastante para 
prevenir futuras contingência», e n’este 
caso, de combinação com a mesma be- 
nemerita commissão pediu auctorisação 
ao governo pa»a se crear uma irman
dade debaixo da invocação de NOSSA 
SENHORA DA GRAÇA, afim de que 
entregando se d’aquelle magnífico tem
plo, podesse cuidar mais solidarnente da 
sua conservação e augmento do culto : 
e o governo annuindo a tão sanctos e 
louváveis desejos, acaba de conceder 
as licenças necessárias, e approvar os 
estatutos da nova irmandade.

Eis ahi mais uma obra salva das 
mãos destruidoras do tempo; eis ahi 
mais um padrão dos sentimentos religio
sos dos Bracharenses!

Quando os adversários da situação 
berram e gritam acimosamente, «pie <> 
governo quer attentar contra a existên
cia das confrarias religiosas, é então que 
as suas auctorídades promovem, e o go
verno sancciona a crerçào de novas ir
mandades !

Nisto, como em tudo o mai«, e.sa 
opposição acintosa s dlre todos os dias 
o desmentido, nas ill sões que especu 
la para desacreditar a regeneração.

A noticia da approvação dos esta
tutos da nova irmandade de NOSSA 
SENHORA DA GRAÇA, erecla no 
magnifico templo do Populo, foi recebi
da nesta cidade com o devido apreço : 
e a conservação d’aquelle magestoso 
edifício marcará no futuro mais uma pa
gina da historia dos melhoramentos, que 
esta nossa bella cidade te n alcançado , 
no tempo da gerencia administraiiva do 
nosso zeloso patrício, o ex.™*  conde d» 
Bertiandos.

---------- «mWW-----------

dm quanto o modo insolito e descor- 
tez , com que somos provocados em 

o n.‘ 128 do Portuense, nos desobrigára 
de qualquer resposta, o publico sensato, 
cuja opinião respeitamos, tem direito 
a nossas explicações, para que justiça 
seja feita ao nosso proceder, e possa el
le devidamente avaliar os factos, quan
do estes pertençam ao seu dominio.

O Pharol do Minho , coherente 
com o seu programma, tem respeitado 
sempre os actos da vida particular: e 

por isso, não podendo deixar de consi
derar como tal — e digam o que quize- 
rem os corretores de noticias — o facto 
passado na casa da snr.11 D Alaria do 
Carmo Alpuiin , na noite de 26 do pas
sado, não lhe cumpria ocupar-se d’elle.

Outro tanto porem não aconteceu 
ao Porto e Carla ; pois eregii do-se em 
accusador publico e particular do conse
lheiro Francisco Manoel da Costa, e ins
pirado, por certo, pelos seus mais ranco
rosos inimigos, não duvidou inverter um 
facto não criminoso, em attentado con
tra a vida, liberdade, e segurança d’aquel- 
la senhora; sacrificando até a decencia 
d’esta , de quem se constituía procura
dor gratuito , á mesquinha vingança d’ 
aquelle, que intentava desacreditar; al
terando e revestindo o facto decircuma- 
tancias, que indicassem tentativa de 
crime.

A par de tão acintosa accueação, não 
podia o Pharol ficar silencioso,- e pas
sando a investigar o facto com pessoas 
sabedoras do mesmo, e com a própria sr.*  
D. Maria do Carmo Alpuim , publicou 
no seu n.‘ 136 a descripção imparcial 
do mesmo até onde os lemites da decen
cia e vida privada da mesma senhora o 
permiltiam.

Com o mesmo fim da correspon
dência do Porto e Carla de 23 do pas
sado os inimigos d’aquelle conselhei
ro dirigiram a outra correspondência, 
transcripta no citado n*  128 do Por
tuense : e começando a indescripção de 
transcenderem os limites d’aquella de
cência, e da vida privada da snr*  D. 
Alaria do Carmo Aipoim , pertendem 
que o Pharol seja o instrumento da sua 
•on< lusào , respondendo ás perguntas 
que ahi são feitas: mas o que não fare
mos, porque não somos o deffensor do 
snr. Francisco Manoel da Costa, nem 
da sor.’ D. Maria do Carmo Aipoim ; 
nem o poderíamos fazer cabalmente , 
sem penetrar na vida privada jTaquelJa 
nobre Dama, a quem sempre respeita
mos , e que o correspondente do Por
tuense já denunciou, e ofiendeu tanto.

Mas quando por ventura fossem ver
dadeiro» < s factos , em que as pergun
tas se bazeam , que criminalidade pode 

i ter o sr Francisco Manoel da Costa, j e ’
pelo facto de entrarem para a Juje da 
casa os indivíduos que tinham de o 
acompanhar para a sua quinta de Mon- 
lariol. distante desta cidade?

Que criminalidade pode elle ter por 
se conservarem os mesmos indivíduos 
com o chapéu na cabeça em quanto por 
elle esperavam ?

Quem prova que o snr. Francisco 
Manoel ia armado de pistolas , e se as
sim fôra, animar-se hia a creada a gri
tar, quando veio abrir a porta da rua/ 

Como póde affirmar-se, que para os 
fins d'e8sa conferencia tão pedida pela
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snr.” D. Maria do Carmo (que affiança- 
mos certa e indubitável) não ia alguma 
carta, ou recommendação do abbade de 
Abadim, uma das pessoas que mais pu
gnava na trarizáção prbjectada entre a 
snr.3 D. Marria do Carmo e seu marido?

Que crime pode produzir o fechar- 
se uma porta, deixando a chave na fe
chadura?

Que de extraordinário pode encon
trar se no susto da snr.3 I). Maria do 
Carmo, motivado pelos gritos da crea- 
da , e quando já não esperava a confe
rencia pedida?

Que admiração pode causar a reti
rada percipitada do snr. Francisco Ma
noel . quando ouviu um tal alarme?

Que culpa pode ter o snr. Francisco 
Manoel , em que a criada, a ama, e jo- 
vcn cavalheiro se assustassem?

Que crime commetteria o snr. Fran
cisco Manoel, em não dar satisfação a 
alguém ?

Se o Snr. Francisco Manoel levas
se a intenção de perpetrar os horríveis 
dttenlados, de que seus rancorosos ini
migos o pertendem sobrecarregar, não 
teria elle tomado todas as providencias, 
não se teria disfarçado a ponto, de não 
poder ser reconhecido , em uma noite 
de luar , e ainda a tão boas horas?

Muito mais alem poderíamos levar 
nossas reflexões, mas encontramos os 
limites nas attenções devidas a uma se
nhora, e ao joven cavalheiro a que alude 
o cortez correspondente do Portuense.

Concluindo ; o facto não foi crijni- 
noso; assim o capitula a sensata opinião 
publica, e as auctoridades administra
tivas, e judiciaes; que apesar de ouvi
rem os inimigos d’aquelle conselheiro, 
tiraram mais exactas informações; seh- 

que 
cor-

tiraram mais exactas informações; 
do esta sómente a melhor resposta 
podíamos dar ás perguntas dos taes 
respondentes

O correspondente do Porto e Carta qtie só 
tem força para insultar coberto e ainda de

safiado não apparece, mudando de conceito e 
variando de pessoa, Continua a asseverar que o 
desconhecido que acompanhou o snr. Francisco 
Manoel da Costa na noite de 26 do passado, era 
o proprio administrador do concelho, o snr. Cus
todio de Faria.

Tal e a perversidade com que se continua 
a desfigurar aquelle facto para envolver pessoas 
que presume amigos do Pharol! 1!

O snr. administrador do concelho passou 
a noite de 26 de Maio em casa do snr. Antonio 
Ferreira Couto na rua dos Chãos de Baixo, e lá 
estava ainda á hora qne succedeu o facto. E se 
o correspondente do Porto e Carta tivesse con
sultado a unica pessoa qne viu o desconhecido, 
ouviria dizer-lhe que era um homem magro, al
to, de bigode quasi branco, que assim o conhe
cia e tinha visto de dia: e então como pode di- 
zer-se o administrador do concelho, que é gor
do, não alto e nunca usou bigode desde o an
no de 1826 e 1827 em que foi voluntário aca
démico7 Talvez o correspondente embirre agora 
com algum indivíduo que tenha aquelles signaes 
e se lembre do snr. Doutor Caetano Ignacio 
de Souza Barboza , que é magro, alto e com 
bigode quasi branco ; com tudo fique desenga
nado que também não foi este; e pelo contrario 
foi um homem de muita probidade, antigo ami
go do snr. Francisco Manoel da Costa, que foi 
major de milícias, e por ficar com as honras 
ainda usa de bigode ; e muitas vezes o cuslu- 
má acompanhar desta cidade para a quinta de 
Montariol, por que reside na freguezia de Adau- 
fô que lhe fica no caminho.

Agora desengane o seu correspondente c 
diga-liie que não receie as nossas nevralgias; e 
o Porto e Carta fique na sua.. ,.

O nosso amigo, o snr. Joaquim Januá
rio de Souza Torres e Almeida debu

tou a sua carreira da advocacia pela de- 
feza do réo Antonio José Carneiro, sol
dado do regimento de infanteria n.*  8 , 
accuzado do« crimes de ferimento e fur
to industrioso, e julgado perante o con
selho de guerra nos dias 30 e 31 do pas
sado. Este joven advogado que ainda 
não contava 19 annos de idade quando 
concluiu sua formatura em direito no 
anno passado, na defeza d’este réo 
deu uma prova do talento e habilidade 
com que já se havia tornado muito dis- 
tincto, quando em tão tenros annos cur
sou a IJniversidade de Coimbra. Mas 
se elle é digno da consideração e esti 
ma de seus concidadãos pelo seu talen
to e applicação, não o é menos pela sua 
probidade e prudência; e se a estas qua
lidades juntar a pratica do foro, breve
mente n’elle possuirá esta cidade um 
dos mais dislinctos advogados do foro 
portuguez.

( COMMUNIC A DOS)

E'M tal D. C. que por ahi escreve, e 
que não póde merecer maia impu

tação, do que a que peza sobre o papel 
em que escreve—o Moderado ainda não 
responsabilizado — desviando se da quen
tão da directriz da estrada de Braga a 
Valença , em que tivemos a franqueza 
de entrar com quem não podia ser obri
gado a responder pelas proposições que 
avançasse, quer em o n.*  175 daquella 
folha arrastar a polemica para o campo 
das irracionalidades, das chufas, e das 
mentiras.

Não estamos resolvidos a seguil-o a 
esse campo; que levada para alli a ques
tão , de certo quem tiver mais uso 
das praças seria o vencedor; e nós não 
poderíamos alcançar ahi o tal sr. mes
tre em artes—sem serem as de Endem- 
bourgo — que se nos apresenta consu
mado nestas argúcias sui generis, quan
do aliás se nos quer galanternenle incul
car por honesto artista.

Se o mestre se amofinou por não aca
tarmos o seu ulpse dixit” nem por isso 
lhe negamos a habilidade no manejo de 
cifras. Que mais quer? Mas não nos 
queira coagir a fazer-lhe a razão: por 
outra, não nos force a largar da mão as 
pqntas do sudário em que se acha em
brulhado.

Temos sido comedidos nas argumen
tações; e nem mesmo quizemos « ripos- 
ter e ao primeiro bote, com que o adver
sário julgou atarantar-nos : conhecíamos 
a sua falsa posição, e desculpamos-lhe 
a negaça, filha da necessidade, e talvez 
de certas obrigações, que era perciso sa
tisfazer mas "o hvmem abusou da gene
rosidade, e então..........

Fiquemos por aqui, er. redactor; que 
pelo que nos respeita , julgamos ter di
to quanto basta, para que o publico fa
ça justiça á escapula desfraldada, por 
onde o D. C. quiz fugir da questão so
bre a directriz da estrada de Braga a 
Valença; cujos nossos artigos v. teve 
condescendência de admittir nascolum- 
nas do seu periodico, aos quaes o tal 
D. C, pertende responder agora tãoes- 
piriluosamenle, depois d'um improbo es
tudo de 15 dias, passados a resolver o 
difiicil problema !

Sempre é um grande jojcioq ; ; j

No dia 2 do passado foram espanca, 
dos na freguezia de Crespos poro^ 

tal Ferrolho o oflicial de diligencias ([9 
este Juiso chamado Coutirihb , é o ei. 
crivão do Juiz Eleito, da mOshia, Anto- 
tonio Loureiro. Esta freguesia, fei!1 
sempre chamado sobre si uma vigj’an, 
cia austera das auctoridades administra, 
tivas. Ainda não ha muitos dias, qtier?a 
taberna contihgua á casa do regtedor,o 
snr. Santos prendeu treze jogadores, 
sendo quatro d’entre estes salteadores 
d’estrada , e evadindo-se tres dos mah 
criminosos. O numero d'estes, porem, é 
tão avultado em semelhante freguesia, 
que difficilmente poderá d’elles ser ex
purgada. Em Crespos nem sequer se res
peita a pessoa do reverendo abbade,a 
quem por todos os motivos deviam aça- 
tar. No dia 23 do mez proximo passado 
foi elle na própria sala da resider-cia pro
vocado eaçommettido por um assassino, 
que lhe tiraria a vida com uma fouce, 
se não subtrahisse destramente o corpo 
ao fatal golpe. Felizmentç Deus prole- 
gia a vida do nobre pastor, que é <ios 
ornamentos do clero Bracharense, tan
to pelas suas virtudes , como pela sua 
intelhgencia. O agressor não é assassi
no de poucos dias : é o mpsiuo que dis
parou um tiro de bacamarte por baixo 
da porta da sala, onde estava fezandoa 
exc."1 snr.3 D. Liberata Monçada coaj 
suas filhas, quando residiam na Feira 
Nova.

«*»

111.ra° e exc."' snr.

Tenho a honra de participar av.exc.’ 
pa.a que se digne fazel-o con itaí- no 
Districto, que dignamente administra, 

que, em virtude da portaria expedida a 
este governo civil em .30 de Maio ulti
mo, pela Secretaria d’Estado dos Negó
cios do Reino, e em presença das dis
posições contidas nos documentos n” 
28 e 31 , annexos ao Regulamento de 
Saude, não tem lugar , no anno corren
te, a Feira denominada de S. João, que 
devia fazer-ee n’esta cidade em 24 do 
actual, medida adoptada para obstará 
importação da cholera morbus, que gras
sa em alguns pontos deste Paiz, e do 
visinho Reino de Hespanha.

V. exc.3 fará grande serviço ao pu
blico se se dignar fazer inserir este an- 
núncio no# periódicos d’essa cidàde.

Deus guarde a v. exc.3 Guarda -1 de 
Junho de 1855.

111”" e exc “* snr. governador civil 
Districto de Braga.
No impedimento do governador civil

O secretario gorai 
Francisco de Paula Mendonça.

do

CORRESPONDÊNCIA.
Snr. Redaclor.

O snr. Fiscal da camara de Guimarães 
descobre grande superficialidade na 

profundas penetrações dc auctór cTtrnia 
correspondência inseria n’um dós na" 
meros dos 'Nacional, collega do Pharul, 
e deixa á família Martins as carradasdi 
sua hydropica philantropia.

Eu que não sei que nenhuma pe3' | 
soa da minha família esteja hydropl(ai 
mesmo de philantropia e que nada en'i 
tendo de superficialidadesprofundas, : 
que 'deâtçVio còrtffiâlmcul^
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„,:iPraveis, vou fazer ao snr. Fiscal da 
c3mara as duas seguintes perguntas.

primeira : o que entende por phl- 
lantrôpia hydropica da familia Martins ?

Segunda: se está ou nào resolvido 
a retractar-so das grosserias que dirigiu 

iuesma familia ?
Trato a questão peia imprensa; por 

que ahi foi lançado o repto e por que 
jJji lambem hão-de ser dadas as expli- 
jjiçyes exigidas, puis alias, eur l1 iscai, 
eite seu servo.

Vai por ordem do senado.
Metter garrochas no touro.

fraucisco Martins de Gouveia Moraes Sarmento

300 rs. Em arratel de carne de porco , 
240 rs. em cada porco ou porca 
que se decepar para ser exposto 
á venda, 240 rs. em almude de 
agoa ardente, e 50 rs. em alquei
re de ameixa, que em 1853 a 54 
produzirão 290/260 rs. e no de 
1854 a 5 5 370/250 rs.

120 rs. Em carro de barro para a ola
ria, que no anno de 1853 a 54 
produziu 190/000 reis, e no de 
1 854 a 55 outra igual quantia de 
1 90/000 rs.

Rendas ordinárias.
Que no anno de 1 853 a 54 produ

ziram 350/000 rs., e no de 1854 a 55, 
380/000 rs.

Arrendamento da casado Açougue: 
que no anno de 1853 a 1 854 rendeo 
45/000 rs; e no de 1854 a 1855 , outra 
igual de 45/000 rs.

Dito da casa d’Alfandega; que no 
anno de 1853 a 54 rendeu 48/805 rs. e 
no de 1854 a 55 38/400 rs.

Dito da Cerca de S Domingos des 
i;a cidade; que no anno de 1853 a 1854 
rendeo 92/805 rs. , e no de 1854 a 55 
outros 92/805 rs.

Ar. B. Também se tem de arrema
tar nos reíTeridos dias o costeamento da 
illuminação publica desta cidade que 
até gora tem sido administrado por fal
ta de arrematante. Guimarães o I.*  de 
Junho de 18 55. E eu Joaquim Cardoso 
de Freitas, escrivão o subscrevi.

O presidente
João Machado de Mello e Castro.

(257)

NOTICIÁRIO.
oticia interessante.—Aos nossos corri- 
provincianos, que o exc.,M* conde

de Bertiandos receheu hoje a certeza- 
de que o governo de Sua Magestade re
solvera que se procedesse a construc- 
ção rias duas estradas a partir de Braga 
por Ponte do Lima e Arcos de Vai de 
Vez

Damos os parabéns áquellas duas 
notáveis viiias, e á nossa Braga , e aos 
povos do Minho, pelos bens reaes que 
a todos provem , e em que acharão a 
recompensa de seus sacrifícios, que tão 
patrioticamente oíTereceram a bera das 
melhoramentos do paiz.

— Publicações litterarias. —Consta 
que vãc publicar-se varias obras em dil- 
ferentes volumesinhos sendo a primei
ra— OS TRES SOBERANOS, ou O 
DOUTOR E O ALMOCREVE.

— Melhoras. — Tem experimentado consi
deráveis melhoras o sr. alferes Silveira.

— Restabelecimento. — Acha-se quasi res
tabelecida o snr. alferes Santos dos encomodos 
que tem sqffrido na sua laude.

—• Festividade.— Terminou hontem a fes
tividade do SS. SACRAMEN TO na Sé Pri
maz Com procissão de tarde ; havendo exposi
ção e sermão em tres dias successivos.

— Outra. — No dia 24 do corrente tem de 
celebrar-se nesta cidade, a festividade de S. 
João Ilaplista, com procissão de manhã que sai 
da ígf<‘jã de S. João do Souto, e na vespera
haverá grande arraial na Ponte de S. João, Win 
muzica e illuminação de toda a rua das Aguas, 
de S. Lazaro e da Ponte, que conduzem áquel- 
le arraial. Haverá no mesmo dia a feira do 
costume, não obstante os falsos boatos que mal 
intencionados tem espalhado em encontrario pois 
que felizinente não se dão entre nós ascircums- 
tancias que fizeram probibir as feiras em Villa 
Real e na Guarda, sendo por isso de presumir 
que seja muito coucurrida.

EDITAL»
jofo Machado de Mello e Castro, bacha

rel formado pela Universidade de Coim
bra, e presidente da camara municipal 
deste concelho de Guimarães, etc.

pAZ saber, que tem de ser arremata- 
fdas nas salas do Paço do Concelho 
pelas IO horas da manhã dos dias 14, 15 
e 16, do corrente as imposições abaixo 
designadas tudo por tempo de um anno, 
ecomas condições que se achào paten
tes na secretaria. A saber:
li reis. Em arratel de carnes verdes, 

que no anno de 18 53 a 54 ren
deram 7:200/010 reis; e no de 
1 854 a 1855 7:250/000 rs.

500 rs- Em pipa de vinho que se ven
der a retalho.

30 rs. Em arroba de somagre; e 15 rs. 
em dita de casca, que em 1853 a 
54 renderam 95o/ooors. e no de 
1854 a 1855 1:400/000 rs. , por 
ter sido maior o preço da impo
sição.

30 rs. Em arroba de sardinha, que 
rendeo no anno de 1853 a 1854 
234/800 rs., e no de 1854 a 55 
470/100 rs. por ter sido maior o 
preço da imposição.

40 rs' Em arroba de peixe que no an
no de 1853 a 54 produziu 280/100 
rs. e no de 1854 a 55 380/000 rs 
por ter sido maior o preço da 
imposição.

400 rs. Em carro de melancia, melão, 
saboia , e repolho, que no anno 
de 1853 a 54, produziu 7o/000 rs 
e no de 1854 a 1855 70/020 rs.

fio rs. Em carga maior de Carvão, c 
40 rs. em dita menor que no an
no de 1853 a 1854 , produziu 
230/030 rs. e no de 1854 a 1855 
244/020 rs.

20 rs. Em carro do concelho que en
trar as barreiras da cidade com 
ferragem estreita no rasto das ro
das, 60 rs. nos de fóra d’elle que 
no anno de 1853 a 54, produziu 
650/000 rs. e 110 de 1854 a 1855 
760/000 rs.

300 rs. Em carro de louça vidrada; e 
240 rs em carro de telha que no 
anno de 1853 a 1854 , produziu 
31/0oo rs. e no de 1854 a 1855 
41/000 rs.

6 rs. Em saca de cal, que no anno de 
1853 a 54 produziu 160/000 rs , 
e no de 1854 a 55 42/000 rs. por 
se suscitarem questões em virtu
de do Cod. Adm.

240 rs. Em almude de vinho maduro , 
e gpropiga que no anno de 1853 
a 54 produziu 445/000 rs., e no 
de 1 854 a 55 372/000 ÍBr

A commissão que se encarregou de promo
ver uma rica illuminação pa>a abrilhantar 
o arraial é composta dos snrs. Gaspar Leite do 
Azevedo, José. Mana Crivas, Antonio da Luz 
Pereira da Silva , Mathias Antonio de Maga
lhães, José J aqíiirrt Rodrigues Lima, José An
tonio da S.“ Gued s, José Lourer.çod<-s Santos, 
José da Cunha, Manoel Joaquim d’Almeida 
Coulinho , João Baptista dos Santos, Jeronimo 
José Ferreira Couto.

— Outra, — No dia 15 do corrente tem 
de celebiar-se uma solemne festividade na Igre
ja dos Terct iros desta cidade, etnãeçno de gra
ças ao TODO PODEROZÓ pela declaração 
do dogma da Irnmaculada Coiu-çiçiw com ex
posição do SS. SACRAM1.N i O, lè-Deum, 
e pomposa procissão de tarde. Na vespera a 
noite haverá illuminação, fogo d’artiftcio com 
muzica do regimento de infantéria n.‘ 8.

— Melhoras. — A ex.®’ snr.1 D. Ber
narda Vieira acha-se quasi restabeleci
da depois da melindrosa e diíhcil ope
ração que soílreu no dia 4 do corrente. 
Esta operação praticada pelos dons me- 
dico-cirurgicos , os snr.” Àlyes Passos , 
e Rodrigues, consistiu na extirpação de 
tres tumores cirrosos na parte inferior 
mamaria direita , muito volumosos, e 
occupando um diâmetro de cinco polle- 
gadas. O snr. Alves Paesos abrangeu 
c<»m tlous golpes rápido» e elípticos to
dos os tecidos morbidos, depois do que 
o snr. Rodrigues fez a iaqueaçãode seis 
ramos arteriaes. E’ esta a quarta ope
ração que soíTre a ”ex?'“ snr.1 D. Ber
narda Vieira , cuja resignação a tqdos 
tem causado espanto Fazemos votos 
para que Deog dilate a existência d es
ta virtuosa senhora.

— Óbito. — Falleceu na noite de 3 
para 4 do corrente o rev.d‘ abbade de 
Priscos. Consta ser já avultado o nume
ro dos pertendentes a este beneficio.

— Caridade. — O snr. Luiz Maria di- 
stincto medico cirúrgico d’esia cidade , 
acaba de praticar tuna acção generosa, 
offerecendo-se á sociedade apolinea bra
charense para curar gratuitamentp os so- 
cios artistas que a constituem. Felicita
mos o nosso amigo por este seu philan- 
tropico offerecimento.

— Moléstia. — Acha-se gravernente 
doente o nesso patricio o sr José Majria d*  
Almeida Corrêa, distincto medico desta 
cidade.

Fazemos votos pelo restabelecimen
to deste nosso tão condigno ebomapú- 
go.

— Espancamento. — No dia 5 do cor
rente Antonio Malheiro, de S. Marti- 
nho de Dume eseu creado Antonio Jo
sé, espancaram e feriram Prospero José 
Alve■, natural da freguezia da Lago.

— Prisáa.— No dia 8 pela uma ho
ra da tarde foram presos Martinho José 
Ribeiro e Manoel Fernandos por alcu
nho o Caipira por t.erein arrombado a 
caixa das almas pertencente a uma ca- 
pella que o snr. José Joaquim íFÁlmei- 
da tem em uma quinta sua.

— Baile. — Houve um esplendido 
baile na noite do dia 7 para 8 em casa 
do ex.“° conde d'Azenha ya sua casa em 
Guimarães.

— Procissão. —■ Ern consequência da chu
va a procissão do COREUS CI1 RI I E não pô
de dar o giro do costume , limitando-se á valia 
dentro da Sé.

— Opernçáo. —No dia 8 foi operada a 
exc.1'11 snr.“ D. Carlola Joaquim da Costa'Tei
xeira, filha do sr dr. José Dias, «FAmares, pe
lo medico 'cirúrgico o Alve» Passos, que lhe 
exlrahiu do nariz um polypo com a sua habili
dade costumada.

— Suicídio.—Suicidou-se a ex."11 snr? 
D. Anua Rita, ir.iiaa do snr. Gervazio 
Leite , appaiecendo enfoícada em urna



* O PHAROL DO MINHO.

arvore na sua quinta da Varzealla. Pos
suía uma fortuna de 80 contos de reis.

— Assassinato •— No dia 24 de Maio 
em Villa Verde, districto da Guarda, 
José Agostinho assassinou sua mulher 
Kosalina com um tiro de espingarda por 
eila querer abrir a porta a seus pais. A 
infeliz morreu e estava pejada ! !

— Senado piernonla. — Approvou por 
53 votos contra 42 a lei para a extinc- 
çíu dos conventos

f Tisana J
___ - ___

‘ EXTERIOR?
H ESPANHA.

As noticias d’Aragão começam a ser 
mais favoráveis. A Caialunha e as 

províncias Vascongadas estão t/anqutl- 
las, os facciosos são perseguidos por to
da a parte; e o cura deCaspe, quecom- 
mandava uma das farções do Maestraz- 
go, fui fusilado. Na estrada de Madrid 
a Aragilo foram presos no dia 30 dous 
indivíduos , que levavam uma somma 
considerável de dinheiro e diplomas em 
branco para os carlistas e para alliciar 
as tropaj. Em Madrid continuam a fa
zer-se prisões, e o marechal O’Doneli 
fez no dia 3o uma visita á prisão militar 
de S Francisco, onde cada dia seobtem 
novas revelações e mais importantes 
Os Coronéis Serrano, Bedoya, O’Donell 
e Tomas já deviam ter chegado aCam- 
po-Bello onde se acha a cavallaria su
blevada e a facção dos irmãos Marcos. 
Os insurgentes dividiram-se em vários 
grupos para mais facilmente escapar á 
perseguição.

Entre os papeis encontrados em casa 
deSantaelIa, ex-comminario geral da 
Cruzada e que ultiinamente havia che
gado de Roma e de Pariz , acharam-se 
cartas extremamente importantes e do
cumentos graves. E’ fóra de duvida que 
a conspiração tinha as mais vastas ra
mificações ; n’uma grande caixa encon
traram-se retratos de Montemolin edos 
outros membros da sua familia , uma 
gravura que representa a Senhora do 
Rosário tendo entre as mãos uma auri- 
flarnma com esta palavra Relújiãn. As 
revelações feitas fazem crer que exis
tem muitos depositos d’e«pingardas.

Parece que occorreram alguns mo
tins no seminário conciliar de Toledo, 
onde' se deram alguns vivas a D. Car 
los VI. Pa a esta cidade tinha sahido de 
Madrid o general Ros de Olano.

Fallava-se em Madrid em crise mi
nisterial e que ella seria resolvida sa- 
hindo do ministério Santa Cruz e Aguir- 
re.

A Gazeta declarou em estado de si
tio as povoações da província de Te- 
rue] , pertencentes ao districto militar 
de Valência, a provincia de Castellon de 
la Plana e as povoações da Catalunha, 
que por decreto de 7 d’Agosto de 1847 
furam aggregadas á capitania general 
de Valência.

A Soberania Nacional publica a se
guinte participação telegraphica :

“O governador da provincia de Te 
ruel participa que o coronel Matéo ba
teu no dia 26 a uma hora de Sainper a 
cavallaria sublevada, e continuava a per
segui-la.— O brigadeiro Damato disper
sou no dia 25 o cabecilha Garcia—Em 
27 pernoitou era Mezquita de Jarqúe 
a cavallaria sublevada, e em 28 tomou 
a direcção de Visiedo, — 0 cabecilha ; 

Garcia, que se intitula general, estava 
no dia 25 em Alcorisa, correndo boatos 
de que por Calanda se tinham most>fedo 
duas paitidas facciosas.— Em 2 6 fugi
ram d’Aliaga 6 presos.— Em Álcaniz 
está-se formando um processo criminal 
contra o padre Valero Morero, ex-do- 
minico, e outros, por que se suppõe 
cúmplices na sublevação do dia 23 na- 
quella cidade, »

ORIENTE.
(Part icipação russ»)

O príncipe GortscbakoU, no seu re 
latorio de 23, diz daCrimea que naves 
pera á noite 17 batalhões dos exercito» 
alliados tinham aimado a trincheira de
contra aproxe começada na vespera 
diante dos bastiões m*  5 e 6. O prínci
pe Gortschakoíf accrescenla que tinha 
havido um combate sanguinolento eque 
durára toda anoiie; que os 1 2 batalhões 
russos que defendiam esta trincheiia ti
nham perdido perto de 2,500 homens.

AVISO.
defmitorio da Venerável 
Ordem Terceira 5 tendo 

designado o dia 17 do corrente
mez para dar graças ao TODO 
PuDEROSO pela declaração 
do dogma da Immaculada Con
ceição da Santissima Virgem, 
por motivos a que se viu obri
gado. deliberou fazelo no dia 
15 para o qual convida a todas 
as pessoas em nome da mesma 
Ordem que administra.

ÃNN UIVCIOS.

Pelo juiso de Direito desta comarca 
de Braga, ecartorio do escrivão Fa
ria correm edito» de 30 dias ' a contar 

de 4 do corrente mez de Junho, em dian
te , a citar e chamar todas as pessoas 
que por ventura se considerem com 
direito, na qualidade de parentes mais 
pubies do failecido Antonio José da Sil
va , morador que foi nesta cidade, o 
qual legou em seu testamento a A ^par- 
te da sua herança a favor destes , para 
na segunda audiência do mesmo juiso 
findos que sejão os ditos 30 dias, que 
hade ter logar no dia 12 do seguinte 
mez de Julho, fallarem conjuntamente 
com os mais interessados ao competen
te inventario ,• nomearem louvados que 
avaliem todos os objectos pertencentes 
á herança, e todos os mais termos até 
final partilha, com a pena de revelia 
cujos termos são requeridos pelo prove
dor e mezarios da hmandade da Santa 
e Real Casa da Misericórdia, na quali
dade de administradores do Hospital de ■ 
S. Marcos desta mesma, e bem assim | 
do presidente e mezarios do Bom Je
sus do Monte, por terem sido igualmen
te contemplados cada um na quarta 
parte das quatro partes da dita heran- 
9a- (258)

escillanea Muzical ou publicação 
A I periódica dc muzica para piano pu
blicado no Porto por Villa Nova, Fi- 

(Ihos & CA

Na loja de Luiz do Amaral Ferrei, 
ra recebem-se assignaturas paraestepe, 
rindico , e vende-se também avulso 0| 
nnmeros já publicados, assim corno oj. 
tros em separado d’este periodico tarifo 

, para piano como para canto entre e||a) 
ia Homenagem a Garrett. Um albuin Of. 
íerecido a S. M. D. Fernando Rei Re, 

! gente, la Traviata etc.
Na mesma loja vende se chá supe. 

rior’ vindo de Lisboa, Issom a 8 5o e 
! 960 rs. o arratel, e pérola a 1/200 rs q 
I “tratei. (255)

OUEM <ltJ’zer coniPrar umamo. 
’xra‘la de casas de dois andares 
sita na rua d’Agua, com os n.1' 

II alé 11—C. que serviu de Hospe(|a, 
na, diiija-se ao reverendo Franciset 
José de Carvalho da mesma rua n.*  6j

(252)

Pelo juizo de direito desta coinarrae 
cartorio do escrivão Antonio Lei(e 
de Souza Pereira . no dia 3 de JUI1h0 

futuro á porta do Tribunal no Paço Ar 
chiepiscopal se tem de proceder á arre
matação de duas moradas de casas ío- 
bradadas com seu quintal sitas á caixj 
d agua deS. Vicente com os n.” 23ej( 
e com frente para a travessa que vai pi- 
ra o largo das Trezinhas e oito moradai 
descasas terreas juntas e unidas comot 
n. ’ 2 até 9 todas avaliadas livre de todoí 
os encargos na quantia de 727/350 ri 

(856)

A mtbnde se uma morada de ca 
v sas nobres com os n” II 

— A—e 13 — B, — sitas na rui 
do Anjo, desta cidade: quem perten- 
der comprai as póde dirigir-se a Jotí 
Joaquim d’Araujo Peixoto, morador m 
rua de Santo André; ou por escripto 1 
José de Magalhães Menezes Villas Boas, 
em Barcellos. (2ó3)

Felo juiso dos Orfãossta comarca (le 
de Biaga, e cartorio do escr ivão An
tónio Leite de Souza Pereira , á porta 

do tribunal de primeira instancia no Pa 
ço Archiepiscopal no dia 17 de Junho 
pelas 9 horas da manhã, se tem de pro
ceder á arrematação da propriedade de 
umas Casas e Eido Coberto e Eira, ei
to no lugar do Outeiro, freguezia de 
Caires, julgado de Amares avaliada na 
quantia de l80^550 rs,oLaranjalnodito 
lugar avaliado em 84^ 000 rs., duas Lei' 
ras de matto , sitas aonde chamào a» 
Bouças do Machado avaliada em 17/700 
rs., dous Campinhos sitos nas Boucinhm 
avaliados em 90^400 rs. , o Campo de» 
nominado das Cabadas de Baixo, sito 
no dito lugar e freguezia avaliado em 
258/850 rs, o Campo das Cabadas deSi’ 
ma, avaliado em 2 13/000 rs, huns Cam
pos denominados de Portuzejo de Sim’ 
e de Baixo, e Leira de Carvalhos, tud° 
unido avaliado em 32/575 rs., a Bouç’ 
da Ribeira, avaliada em 1 9/900 rs.,0 
Olival sito aonde chamào Bouços a°a | 
liado em 17/600 rs., a Tomada de Agrei 
los avalia a em 12/600 rs., e tudo na 
quantia de 1:226/095 rs, livre de todo’ 
os encatgos. (254)
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